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Uma solução socialUma solução social



A pobreza em algumas regiões do País A pobreza em algumas regiões do País –– caso típico do Pará caso típico do Pará -- leva à leva à 
clandestinidade e à inadimplência no consumo de energia elétrica, clandestinidade e à inadimplência no consumo de energia elétrica, 
com impactos negativos relevantes às concessionárias e à população.com impactos negativos relevantes às concessionárias e à população.

Aspectos Sócio-
Econômicos 
desfavoráveis.

-Crescimento 
urbano 
desordenado.

19/5/2009 2

desordenado.

-Falta de 
Saneamento

-Violência e 
Insegurança

-Invasões



A perda de energia elétrica resultante dessa clandestinidade e de A perda de energia elétrica resultante dessa clandestinidade e de 
ações de fraude nos medidores tem repasse às tarifas, que acabam ações de fraude nos medidores tem repasse às tarifas, que acabam 
sendo mais caras do que precisariam ser.sendo mais caras do que precisariam ser.

Aspectos 
Sócio-
econômicos 
desfavoráveis.

-Crescimento 
urbano 
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urbano 
desordenado.

-Falta de 
Saneamento

-Violência e 
Insegurança

-Invasões



Além disso, a clandestinidade leva ao desperdício de energia, onde Além disso, a clandestinidade leva ao desperdício de energia, onde 
por exemplo, geladeiras são utilizadas para refrigeração de por exemplo, geladeiras são utilizadas para refrigeração de 
ambientes. Dessa forma, o custo da energia elétrica fica ainda mais ambientes. Dessa forma, o custo da energia elétrica fica ainda mais 
elevado para toda a maior parte da sociedade.elevado para toda a maior parte da sociedade.
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As tentativas históricas de contenção do furto de energia têm As tentativas históricas de contenção do furto de energia têm 
promovido uma escalada tecnológica sempre superada pelos promovido uma escalada tecnológica sempre superada pelos 
consumidores e com crescentes aumentos dos custosconsumidores e com crescentes aumentos dos custos

1ª Fase: Retirar o medidor do  
interior das residências 
para  evitar fraudes.

Superação: Aumento do número 
de ganchos.
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de ganchos.



A cada nova dificuldade de fraude imposta pelas concessionárias, A cada nova dificuldade de fraude imposta pelas concessionárias, 
uma nova fragilidade é explorada pelos consumidoresuma nova fragilidade é explorada pelos consumidores

2ª Fase: Blindagem parcial da 
rede secundária.

Superação: Depredação dos 
medidores externos;
Inserção de pregos no 
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Inserção de pregos no 
cabo multiplexado.



A blindagem completa associada à medição eletrônica centralizada A blindagem completa associada à medição eletrônica centralizada 
tem se mostrado a solução capaz de reduzir substancialmente a tem se mostrado a solução capaz de reduzir substancialmente a 
perda não técnica nas regiões onde a agressividade à rede elétrica é perda não técnica nas regiões onde a agressividade à rede elétrica é 
mais acentuada.mais acentuada.
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A CELPA, por suas condições sócioA CELPA, por suas condições sócio--econômicas diferenciadas das econômicas diferenciadas das 
demais concessionárias, foi a primeira empresa da REDE Energia a demais concessionárias, foi a primeira empresa da REDE Energia a 
receber a aplicação do sistema de medição centralizada e da receber a aplicação do sistema de medição centralizada e da 
blindagem de rede.blindagem de rede.
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Os resultados após a implementação do sistema CELPA Digital Os resultados após a implementação do sistema CELPA Digital 
superaram as expectativas, baseadas em uma recuperação de perdas superaram as expectativas, baseadas em uma recuperação de perdas 
em torno de 10% por alimentador.em torno de 10% por alimentador.

Perda Anual CQ-04

39,99%

36,08%
33,57%

25,00%

30,00%

35,00%

40,00%

45,00%

Alim Celpa Digital
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Os resultados após a implementação do sistema CELPA Digital Os resultados após a implementação do sistema CELPA Digital 
superaram as expectativas, baseadas em uma recuperação de perdas superaram as expectativas, baseadas em uma recuperação de perdas 
em torno de 10% por alimentador.em torno de 10% por alimentador.

Perda Anual CQ-03

54,71%

59,10%
57,15%
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Alim Celpa Digital
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Os resultados após a implementação do sistema CELPA Digital Os resultados após a implementação do sistema CELPA Digital 
superaram as expectativas, baseadas em uma recuperação de perdas superaram as expectativas, baseadas em uma recuperação de perdas 
em torno de 10% por alimentador.em torno de 10% por alimentador.

Perda Anual UN 09
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Com a utilização dos medidores eletrônicos haverá uma expressiva Com a utilização dos medidores eletrônicos haverá uma expressiva 
redução dos montantes das perdas da CELPA, com resultados redução dos montantes das perdas da CELPA, com resultados 
importantes para a Concessão.importantes para a Concessão.
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Com a CEMAT os resultados se repetem, ainda que a implantação Com a CEMAT os resultados se repetem, ainda que a implantação 
dos sistema de medição centralizada esteja em sua fase inicial.dos sistema de medição centralizada esteja em sua fase inicial.

clientes consumo kWh
jan-07 3.951       775.505                
jan-08 4.067       813.898                

Dif. 07-08 116          38.393                  
fev-07 3.978       763.341                
fev-08 4.103       769.266                

Dif. 07-08 125          5.925                   
mar-07 3.989       753.779                
mar-08 4.100       793.199                

Dif. 07-08 111          39.420                  
abr-07 4.013       804.827                
abr-08 4.107       800.043                

Dif. 07-08 94           (4.784)                  
mai-07 4.009       727.622                
mai-08 4.120       747.019                

Dif. 07-08 111          19.397                  

PERÍODO / PROJETO PROJETO ESPECIAL I 

JANEIRO 2008

FEVEREIRO 2008

MARÇO 2008

ABRIL 2008

MAIO 2008

Evolução de consumo após a instalação em série com a CPREDE  

NOTA

A instalação da medição digital
foi iniciada em junho de 2008.

Pode ser observado que a partir
desse mês o acréscimo de
consumo em relação ao ano
anterior torna-se significativo.
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Dif. 07-08 111          19.397                  
jun-07 3.987       664.535                
jun-08 4.123       777.367                

Dif. 07-08 136          112.832                
jul-07 4.004       701.502                
jul-08 4.215       759.371                

Dif. 07-08 211          57.869                  
ago-07 4.019       678.036                
ago-08 4.331       896.658                

Dif. 07-08 312          218.622                
set-07 4.019       763.868                
set-08 4.399       977.927                

Dif. 07-08 380          214.059                
out-07 4.051       834.187                
out-08 4.631       1.059.063             

Dif. 07-08 580          224.876                
nov-07 4.056       778.815                
nov-08 4.773       1.131.557             

Dif. 07-08 717          352.742                
dez-07 -          -                       
dez-08 -          -                       

Dif. 07-08 -          -                       
TOTAL 2007 4.056       8.246.017             
TOTAL 2008 4.773       9.525.368             

Dif. 07-08 717          1.279.351             

JUNHO 2008

NOVEMBRO 2008

DEZEMBRO 2008

TOTAL 2008

JULHO 2008

AGOSTO 2008

SETEMBRO 2008

OUTUBRO 2008

Resumo Implantação Medição Eletrônica

Total Instaladas

Total Ativadas

Total Faturadas

6.555

5.889

0



Os ganhos para os consumidores podem ser facilmente percebidos Os ganhos para os consumidores podem ser facilmente percebidos 
comparandocomparando--se a redução tarifária advinda da redução das perdas se a redução tarifária advinda da redução das perdas 
com a elevação tarifária devida à remuneração do investimento com a elevação tarifária devida à remuneração do investimento 
existente.existente.

Identificação da Redução Tarifária

Diferença de Energia Medida

Tarifa Média de Suprimento

Redução da Receita Requerida

17.311 MWh x 12

R$ 71,01/MWh

R$ 14.751.049,00

Identificação da Elevação Tarifária

Investimento em Medição

Remuneração Regulatória

Aumento da Receita Requerida

70.840 x R$ 400,00

15,00%

R$ 4.250.400,00
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NOTA

Foram utilizados os valores relativos à
primeira revisão tarifária da CELPA, em 2003.
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Os ganhos apontados podem ser potencializados para os Os ganhos apontados podem ser potencializados para os 
consumidores com a adoção de todas as possibilidades que a consumidores com a adoção de todas as possibilidades que a 
medição eletrônica centralizada permite.medição eletrônica centralizada permite.
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Estratégias em ConstruçãoEstratégias em Construção
Gratuidade associada a Sistema Gratuidade associada a Sistema 
de Préde Pré--pagamento de Energia pagamento de Energia 
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de Préde Pré--pagamento de Energia pagamento de Energia 
ElétricaElétrica



AindaAinda queque fossefosse possívelpossível blindarblindar completamentecompletamente aa rederede elétricaelétrica ee
garantirgarantir aa mediçãomedição dada energiaenergia elétricaelétrica consumida,consumida, asas empresasempresas nãonão
lograriamlograriam êxitoêxito nana cobrançacobrança dodo serviçoserviço pelapela pobrezapobreza extremaextrema dede
algumasalgumas regiõesregiões..
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Blindagem Faturamento Meios de 
Cobrança

Insolvência



AA ÁfricaÁfrica dodo SulSul venceuvenceu oo desafiodesafio dede promoverpromover aa universalizaçãouniversalização
dada energiaenergia elétricaelétrica emem sentidosentido amplo,amplo, ouou seja,seja, tornoutornou oo acessoacesso
físicafísica ee financeiramentefinanceiramente possívelpossível aosaos consumidoresconsumidores carentescarentes..
ComCom isso,isso, tornoutornou pacíficapacífica aa relaçãorelação concessionária/consumidorconcessionária/consumidor..
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O sistema de préO sistema de pré--pagamento dá a flexibilidade que os clientes pagamento dá a flexibilidade que os clientes 
precisam para adequarem os pagamentos em seus orçamentos e precisam para adequarem os pagamentos em seus orçamentos e 
possibilita às concessionárias o controle da gratuidade.possibilita às concessionárias o controle da gratuidade.
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Universalização
Impossibilidade de 
pagamento de parte da 
população

Sistema de Pré 
Pagamento

Gratuidade

Relação pacífica 
consumidor/concessionária



Gratuidade:Gratuidade:

Medida social necessária ao Medida social necessária ao 
acesso dos consumidores pobres à acesso dos consumidores pobres à 
energia elétricaenergia elétrica

Apoio Governamental:Apoio Governamental:

Envolvimento pessoal do Presidente Envolvimento pessoal do Presidente 
Nelson Mandela oferecendo a Nelson Mandela oferecendo a 
gratuidade e condenando a gratuidade e condenando a 
clandestinidadeclandestinidade

A solução encontrada pelo governo sulA solução encontrada pelo governo sul--africano é baseada em africano é baseada em 
quatro fatores de sucesso:quatro fatores de sucesso:
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Participação dos Líderes Comunitários:Participação dos Líderes Comunitários:

Ocupação positiva de líderes das Ocupação positiva de líderes das 
comunidades carentes, que passam a ser comunidades carentes, que passam a ser 
agentes da Concessionária na revenda de agentes da Concessionária na revenda de 
energia e, com isso, passam a ter uma energia e, com isso, passam a ter uma 
remuneração lícita.remuneração lícita.

Blindagem da Rede:Blindagem da Rede:

Garantia de não agressão à rede elétrica.Garantia de não agressão à rede elétrica.



A solução proposta é A solução proposta é socialsocial e não técnica!e não técnica!

ReconhecimentoReconhecimento dada realidaderealidade dede queque parteparte dada populaçãopopulação nãonão
temtem condiçõescondições econômicaseconômicas dede arcararcar comcom osos custoscustos dada energiaenergia
elétrica,elétrica, porpor menoresmenores queque sejamsejam essesesses custoscustos..
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GRATUIDADE
TrataTrata--se de uma mudança de paradigma. Deixam de haver ações se de uma mudança de paradigma. Deixam de haver ações 
de penalização e passa a existir uma ação de integração social da de penalização e passa a existir uma ação de integração social da 

população apartada do acesso à energia elétricapopulação apartada do acesso à energia elétrica



AA aplicaçãoaplicação dede umauma tarifatarifa escalonadaescalonada parapara osos diferentesdiferentes níveisníveis dede
consumoconsumo dada SubclasseSubclasse ResidencialResidencial BaixaBaixa RendaRenda jájá éé umauma formaforma
dede sese dardar gratuidadegratuidade.. NesseNesse enfoque,enfoque, atualmenteatualmente sãosão fornecidosfornecidos
gratuitamente,gratuitamente, emem média,média, 3030,,3737 kWhkWh..

Faixa de Consumo
N. 

Consumi
dores

Consumo 
Médio     
(kWh)

 0-30 234.639 28,53
30-80 224.220 54,13
80-100 75.894 84,56
100-140 66.785 111,16
140-220 35.586 160,38

Tarifa Média
Percentual 
de redução 

da tarifa

R$ 92,75 65,4%
R$ 122,56 54,2%
R$ 135,95 49,2%
R$ 149,94 44,0%
R$ 181,31 32,3%

Gratuidade 
Atual             
(kWh)

18,65         
29,36         
41,64         
48,94         
51,82         
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É de se observar, entretanto, que não se colhem os benefícios dessa 
gratuidade indireta, na medida em que:

a) não fica claro ao consumidor a sua existência;

b) a mesma distribui-se de modo desigual entre as classes tarifárias e

c) o montante da gratuidade é insuficiente para as necessidades 
básicas das classes que consomem menos.

>220 5.328 258,22
Total 642.452 61,88

R$ 214,11 20,1%
R$ 136,42 49,1%

51,82         
30,37         



ComCom aa ofertaoferta dede 8080 kWhkWh gratuitosgratuitos nãonão háhá maismais necessidadenecessidade dede sese
terter umum escalonamentoescalonamento dasdas tarifastarifas dede subclassesubclasse ResidencialResidencial BaixaBaixa
RendaRenda..

Faixa de Consumo
N. 

Consumi
dores

Consumo 
Faturado

Faturamento 
Pleno Anual 

(R$)

Faturamento 
Anual com 

desconto (R$)

Perda de 
Receita Anual 

(R$)

Faturamento 
Anual com 

Gratuidade e 
Tarifa Plena 

(R$)

Perda de 
Receita Anual 

com Tarifa 
Plena(R$)

Conta Média 
Proposta    

(R$)

Conta 
Média 
Atual            
(R$)

 0-30 234.639 6.695.226 21.520.598,84 7.451.786,54       14.068.812,30   0,00 21.520.598,84 0,00 2,65           
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 0-30 234.639 6.695.226 21.520.598,84 7.451.786,54       14.068.812,30   0,00 21.520.598,84 0,00 2,65           
30-80 224.220 12.137.883 39.015.040,08 17.851.693,71     21.163.346,38   0,00 39.015.040,08 0,00 6,63           
80-100 75.894 6.417.556 20.628.078,60 10.469.792,08     10.158.286,52   1.112.270,44 19.515.808,17 1,22 11,50         
100-140 66.785 7.423.619 23.861.887,02 13.356.877,25     10.505.009,78   6.688.418,13 17.173.468,90 8,35 16,67         
140-220 35.586 5.707.321 18.345.156,04 12.417.652,95     5.927.503,08     9.194.372,72 9.150.783,32 21,53 29,08         
>220 5.328 1.375.811 4.422.296,81 3.534.820,38       887.476,44        3.052.225,06 1.370.071,76 47,74 55,29         
Total 642.452 39.757.416 127.793.057,40 65.082.622,90     62.710.434,49   20.047.286,34 107.745.771,06 2,60 8,44           



AA concessãoconcessão dede gratuidadegratuidade parapara oo consumoconsumo dosdos primeirosprimeiros 8080
kWhkWh aosaos consumidoresconsumidores enquadradosenquadrados nana SubclasseSubclasse ResidencialResidencial
BaixaBaixa RendaRenda pareceparece serser oo equilíbrioequilíbrio adequadoadequado entreentre umauma açãoação
socialsocial ee aa oneraçãooneração dasdas demaisdemais classesclasses dede consumidoresconsumidores��
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Cálculo do impacto tarifário advindo da concessão de gratuidadeCálculo do impacto tarifário advindo da concessão de gratuidade
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QuandoQuando asas instalaçõesinstalações clandestinasclandestinas sãosão regularizadasregularizadas observaobserva--sese
umauma reduçãoredução médiamédia dodo consumoconsumo dede cercacerca dede 1212%%.. IssoIsso equivaleequivale aa
umauma PCHPCH comcom capacidadecapacidade dede 1414 MWMW médiosmédios ee aa umauma economiaeconomia
dede compracompra dede energiaenergia dede RR$$ 88..915915..092092,,0000..
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AA ReceitaReceita RequeridaRequerida devedeve serser recalculadarecalculada retirandoretirando--sese dada parcelaparcela
AA oo desperdíciodesperdício dede energiaenergia ((1212%% dasdas perdasperdas nãonão técnicas)técnicas) ee dada
parcelaparcela BB oo montantemontante parapara cortecorte dede ligaçõesligações ee fiscalizaçãofiscalização
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Cálculo do impacto tarifário advindo da concessão de Cálculo do impacto tarifário advindo da concessão de 
gratuidade gratuidade 
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Para a implantação de um sistema de préPara a implantação de um sistema de pré--pagamento de pagamento de 
energia elétrica, associado ou não à oferta de gratuidade, energia elétrica, associado ou não à oferta de gratuidade, 
é necessária a previsão legal dessa modalidade de é necessária a previsão legal dessa modalidade de 
comercialização.comercialização.
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